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Labor

The Brazilian economy underwent severe deterioration in 2015. 
Economic growth, already languishing during the decade, showed 
the eff ects of the political crisis installed in the country: the gross 
domestic product (GDP) decreased 3.8% against 2014, which gener-
ated a GDP per capita drop of 4.6%. On the other end, pressure on 
prices became stronger and the increase of the Extended National 
Consumer Price Index (IPCA) reached 10.67% against the 6.41% of 
the previous year. The strictness of the fi scal restriction, which pre-
vents government from using political tools to boost the economy, 
coupled with less investment due to low expectations, made the cri-
sis seem unlikely to be beaten in the short run.

The devastating impact of this unfavorable moment on the perfor-
mance of the labor market came as no surprise. Starting by the un-
employment rate, or unemployment, which, as forecasted by the 
Monthly Employment Survey (PME/IBGE) for a set of six metropoli-
tan areas (see Table 7.3), regained significant growth after almost a 
decade of downward trends; in December 2015, the metropolitan 
unemployment rate stood 2.6 percentage points above the rate 
of the same month in the previous year, which is equivalent to a 
growth of more than 50%.

In national terms, taking the results of the Continuous National 
Household Sample Survey (PNAD-C/IBGE) as a basis, the growth was 
also signifi cant. The national unemployment rate reached 8.96% 
in the last quarter of 2015, against 6.50% recorded in the same pe-
riod of 2014. Of note is the fact that there was continuous growth 
throughout the year, even in the last quarter, when usually there are 
drops of the rate due to favorable seasonal eff ects. As a result, the 
diff erence against 2014 increased gradually, from 0.6 p.p. in the fi rst 



Trabalho

O cenário da economia brasileira experimentou grave deterioração em 2015. O cres-
cimento econômico, que já vinha defi nhando ao longo da década, acusou os efeitos 
da crise política que se instaurou no País: o Produto Interno Bruto (PIB) recuou 3,8% 
em relação a 2014, o que se traduz em uma queda do PIB per capita de 4,6%. Em 
outra frente, a pressão sobre os preços tornou-se mais acentuada e o aumento do 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) atingiu 10,67%, contra 6,41% no ano 
anterior. A severidade da restrição fi scal, que impossibilita a adoção de instrumen-
tos de política governamental para incentivar o reaquecimento da atividade, em 
conjunto com a retração dos investimentos, refl exo da deterioração generalizada 
das expectativas, apontavam para a improbabilidade da superação da crise em um 
horizonte de curto prazo.

Sem surpresa, os impactos desse momento desfavorável sobre o desempenho do 
mercado de trabalho foram contundentes. A começar pela taxa de desemprego, 
ou desocupação, que, conforme antecipado pela Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME/IBGE) para o contexto das seis regiões metropolitanas por ela cobertas (ver 
Tabela 7.3), voltou a crescer depois de quase uma década em trajetória de queda, e 
de forma expressiva: em dezembro de 2015 a taxa de desemprego metropolitano 
fi cou 2.6 pp. acima do mesmo mês do ano anterior, o que equivale a um cresci-
mento de mais de 50%.

Em termos nacionais, tomando por base os resultados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD-C/IBGE), o salto foi também expressivo. A taxa de de-
semprego nacional atingiu 8,96% no último trimestre de 2015, contra 6,50% regis-
trados no mesmo período de 2014. Mais importante, o crescimento foi contínuo ao 
longo do ano, mesmo no último trimestre, quando normalmente se observam de-
clínios nessa taxa em decorrência de fatores sazonais favoráveis. Com isso a diferen-
ça em relação a 2014 aumentou de forma paulatina, passando de 0,6 pp. no primeiro 
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quarter to 2.5 p.p. in the last one. Such evidence corroborates to the 
feeling that the economic crisis eff ects on the labor market indica-
tors are becoming worser and far from coming to an end.

Although the unemployment rate is by a wide margin the most 
used indicator in the analysis and assessment of the labor market 
performance, not always is it the most appropriate or revealing 
one. From a more pragmatic point of view, associated with the 
understanding that the fundamental function of this market is to 
generate jobs in an adequate quantity, the change in the total job 
posts and the size of the unemployed contingent itself become es-
pecially relevant in the diagnosis of how the market works. Here 
too the effects of recession are present in a very clear way. The total 
job posts, 92.87 million in the end of 2014, according to the infor-
mation reported in PNAD-C, shrank to 92.27 million in the end of 
2015. The net loss of 600 thousand jobs put an end to a positive 
cycle of job generation that had recently hit the mark of 1 million 
job posts in 2014, and of 1.5 million in 2013. On the flip side of the 
coin, the unemployed population also increased very significantly, 
achieving the mark of 9.1 million in the end of 2015, which repre-
sents a rise of 2.6 million persons in relation to 2014.

Moreover, there is another relevant way to assess the labor market 
performance: earnings. They are correlated, with some exceptions, 
to the quality of job posts and the workers' welfare. Confirming 
what the PME had recorded for the metropolitan context (Table  
7.4), the results of PNAD-C for Brazil as a whole show a 1.75% con-
centration in the average real earnings in the fourth quarter of 
2015 against the same period in 2014. Although it is not a signifi-
cant decrease in the comparison with the end of both years, it is 
worrisome because it occurred systematically throughout 2015. 
Besides, when compared to employment decrease, it represents 
a drop of 2.4% of the wage bill, affecting household consumption 
and hindering economic recovery.

Once the severity of labor market fi gures has been characterized in 
terms of aggregate results, it is now necessary to discuss some of its 
trends and particularities regarding structuring and more specifi c 
indicators. The composition by the schooling level of the employed 
population, shown in Table 7.1, reveals that there is still a long way to 
go to achieve satisfactory levels of productivity, since almost one third 
of the employed did not complete elementary school. This percent-
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trimestre para 2,5 pp. no último. Essas constatações corroboram a impressão de que 
o processo de agravamento dos efeitos da crise econômico sobre os indicadores do 
mercado de trabalho ainda não está próximo do fi nal.

Embora a taxa de desemprego seja por larga margem o indicador mais utiliza-
do nas análises e avaliações acerca do desempenho do mercado e trabalho, nem 
sempre é o mais apropriado, ou revelador. Sob um ângulo mais pragmático, 
associado à visão de que a função fundamental desse mercado é a geração de 
empregos em quantidade adequada, a variação no total de postos de trabalho e 
o próprio tamanho do contingente de desempregados revestem-se de especial 
importância para diagnosticar o funcionamento desse mercado. Também aqui se 
fazem presentes de forma marcante os efeitos do quadro recessivo da economia. 
O total de postos de trabalho que era de 92,87 milhões ao fi nal de 2014, uma vez 
mais lançando mão das informações da PNAD-C, encolheu para 92,27 milhões no 
fi m de 2015. Essa destruição líquida de 600 mil empregos põe fi m a um ciclo posi-
tivo de geração de vagas que em tempos recentes havia atingido a marca 1 milhão 
de postos de trabalho em 2014, e 1,5 milhões em 2013. No outro lado da moeda, o 
contingente de desempregados também cresceu de forma expressiva, atingindo 
a marca de 9,1 milhões ao fi nal de 2015, o que representa um aumento de 2,6 mi-
lhões de pessoas em relação a 2014.

Complementarmente, mais um resultado relevante para aquilatar o funcionamento do 
mercado de trabalho são os rendimentos dos trabalhadores, dada sua correlação, con-
siderando as ressalvas pertinentes, com a qualidade dos postos de trabalho e bem-estar 
dos indivíduos. Confi rmando aquilo que havia sido adiantado pela PME para o contexto 
metropolitano (Tabela 7.4), os resultados da PNAD-C o Brasil como um todo amostram 
uma contração de 1,75% nos rendimentos médios reais no quarto trimestre de 2015 vis-
-à-vis igual período em 2014. Embora não seja uma queda pronunciada na comparação 
de fi nal de anos, ela é preocupante porque foi observada de forma continuada ao longo 
de 2015. Além disso, quando combinada com o encolhimento da ocupação, resulta em 
uma queda de 2,4% da massa de rendimentos, comprometendo o consumo das famí-
lias e impondo obstáculos adicionais para a recuperação da economia.

Uma vez caracterizada a gravidade do estado das artes do mercado de trabalho 
em termos de resultados agregados, cabe agora discutir algumas de suas carac-
terísticas e particularidades no que tange a sua estruturação e indicadores mais 
específi cos. A composição por escolaridade da população ocupada, retratada na 
Tabela 7.1, mostra que há ainda um longo caminho a percorrer para atingir pa-
tamares que garantam níveis de produtividade satisfatórios, na medida em que 
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age is even higher in the Northeast, where it reaches 42.8% of the em-
ployed population. To make matters worse, one in 10 workers of this 
group could not complete their fi rst year of schooling. In the South-
east, the percentages are below the national average, especially those 
related the latter group, which represents only 3.5% of the employed. 
It is true that there are advances in relation to previous years, seen in 
the generalized decrease of the percentage participation of the less 
educated groups and in the growth of the most educated. However, 
the initial statement remains.

Regarding the type of insertion in the market, the last panel of Ta-
ble 7.1 reveals there is still a significant number of workers without 
a formal contract, despite the progress made in recent years, as 
shown by several surveys. In aggregate terms,  considering groups 
of employees and domestic workers in this situation, workers with-
out a formal contract represent 18.5% of the employed persons, 
reaching 24.3% in the Northeast Region. Such figures are quite 
relevant, as they relate not only to precarious work, but also to fla-
grant illegality. Therefore, one in five jobs in Brazil fits in this illegal 
situation (and one in four, in the Northeast).

Of note, as well, is the tangential insertion in this market: unpaid 
workers in subsistence farming or construction. Despite the fact 
that this modality has lost ground over time, representing 6.1% 
in the national sphere in 2015, this type of insertion is still seen 
in the Northeast Region, where it accounts for 11.2% of the em-
ployed population, with emphasis on subsistence farming (in the 
Southeast, the practical effects of these employment types are ir-
relevant whatsoever).

To a large extent, the diverse forms of participation in the labor 
market reflect regional differences in its structure. Table 7.2 shows 
the distribution of employed persons according to groups of activ-
ity. We will focus on agriculture and industry,  emblematic sectors 
for being associated to different stages of economic and techno-
logical development, and mainly for the differences in the nature 
of jobs generated: the industry sector tends to generate protected 
labor relations and of higher quality; while, in agriculture, infor-
mal and precarious contracts are relatively more common, notably 
in subsistence activities. The disparities are striking: in the North 
and Northeast, agriculture accounts for more than 20% of the jobs, 
whereas in the other Major Regions this number falls to around 
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quase um terço dos ocupados não chegou a completar o ensino fundamental. 
Esse percentual é ainda maior na Região Nordeste, onde chega a 42,8% do contin-
gente ocupado, agravado pelo fato de um em cada dez de seus integrantes não 
chegou a completar um ano de escolaridade. Na Região Sudeste as percentagens 
são inferiores à média nacional, com destaque para esse último grupo, que re-
presenta apenas 3,5% dos ocupados. É bem verdade que há avanços em relação 
aos anos anteriores, caracterizados pela diminuição generalizada da participação 
percentual dos grupos com menor grau de instrução, e crescimento dos mais ins-
truídos, mas a constatação inicial é inescapável.

No que tange à forma de inserção no mercado, o último painel da Tabela 7.1 
revela uma ainda expressiva quantidade de trabalhadores sem carteira de tra-
balho assinada, apesar dos progressos em anos recentes apontados por várias 
pesquisas. Em termos agregados, contabilizando os grupos de empregados e 
trabalhadores domésticos nessa situação, o assalariamento sem carteira repre-
senta 18,5% dos ocupados, atingindo 24,3% na Região Nordeste. Vale destacar a 
importância desse recorte, na medida em que está associado não apenas à pre-
cariedade do trabalho, mas constitui ilegalidade flagrante. Assim, um em cada 
cinco postos de trabalho no Brasil está nessa situação de ilicitude (e um em cada 
quatro na Região Nordeste). 

Outro aspecto merecedor de atenção é a inserção tangencial nesse mercado, en-
tendida como a participação como trabalhador não remunerado, na produção para 
o próprio consumo ou na construção para o próprio uso. Em que pese venha per-
dendo espaço ao longo do tempo, representando 6,1 % na esfera nacional em 2015, 
esse tipo de inserção ainda tem peso na Região Nordeste onde responde por 11,2% 
dos ocupados, com destaque para a produção para o próprio consumo (na Região 
Sudeste esses tipos de ocupação são para todos os efeitos práticos irrelevantes). 

Em boa medida essa heterogeneidade nas formas de participação refl ete diferenças 
na estrutura dos mercados de trabalho por região. A Tabela 7.2 apresenta a compo-
sição dos ocupados segundo setores de atividade. Vamos nos ater à agricultura e à 
indústria, setores emblemáticos que são por estarem associadas a estágios distintos 
de desenvolvimento econômico-tecnológico e, principalmente, por diferenças na 
natureza dos postos de trabalho gerados: o setor da indústria tende a gerar relações 
de trabalho protegidas e de maior qualidade, enquanto na agricultura os vínculos 
informais e precários são relativamente mais comuns, notoriamente nas atividades 
voltadas para a subsistência. As disparidades são fl agrantes: enquanto nas regiões 
Norte e Nordeste as atividades da agricultura respondem por mais de 20% dos 
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half, reaching 7.4% in the Southeast. The opposite, as also shown 
in Graph 7.5, is true for industrial activities, which are much more 
important for the South and Southeast, where they surpass the na-
tional average, than for the North and Northeast, where they are 
below that mark.

Graph 7.4 shows the composition of the employed population in 
terms of contribution to some social security institute. This is an-
other relevant aspect to be considered, since it is also related to 
job quality, although its effects are better seen in the long run. 
Despite the small but continuous advances in recent years, the 
coverage of social security is still low - slightly above 60%. The 
coverage diversity by Region, reflecting somehow the greater or 
lesser occurrence of precarious working relationships, is a strik-
ing feature and can be easily verified through a quick look at the 
graph. Apart from the numbers, the fact that North and Northeast 
have more non-contributing workers to any type of social security 
than contributors calls the attention. If this alone is not enough of 
a surprise, the worrying novelty is that in the midst of the difficul-
ties affecting the labor market in 2015, North and Northeast were 
the only Major Regions with no growth in this type of contribu-
tion: in the Northeast Region there was stagnation at 43.9%, and 
in the North Region, a drop to 44.1%.

The distribution of the employed persons according to ranges of 
monthly earnings in 2015, shown in Graph 7.1, reveals that a quarter 
of the workers received up to one minimum wages at most, while 
more than half did not exceed the level of two minimum wages. 
The situation gets worse if one takes into account that about 6% 
have not even received any wages. Including the latter, only one in 
three employed workers managed to receive more than two mini-
mum wages per month in 2015. Not surprisingly, the inequality of 
labor income in Brazil is high. What strikes us most is the fact that 
the distributive process that generated hope, in the second half of 
the last decade and in the beginning of the present one, has come 
to an end, with signs of reversal. That only makes the percentage 
of low-paid workers increase, especially in a context of reduction 
of earnings. 

In short, the Brazilian labor market situation shows that the dynamism 
in force in recent times has reached its end, giving rise to diffi  cult times 
refl ected in the diff use deterioration of its results. That backwards 
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postos de trabalho, essas cifras caem para cerca da metade nas demais Grandes 
Regiões, chegando a 7,4% na Região Sudeste. O oposto, como também ilustrado 
no Gráfi co 7.5, se verifi ca para as atividades industriais, que se mostram bem mais 
importantes para o Sul e o Sudeste, onde superam a média nacional, do que para as 
regiões Norte e Nordeste, onde fi cam abaixo dessa marca.

O Gráfi co 7.4 mostra a composição do pessoal ocupado de acordo com a contribui-
ção, ou não, algum instituto de previdência. Esse é outro aspecto relevante a ser 
considerado, pois também está relacionado com a noção de qualidade do posto 
de trabalho, ainda que seus efeitos se pronunciem de forma concreta em um hori-
zonte maior de tempo. A despeito dos pequenos, mas contínuos, avanços feitos na 
cobertura previdenciária nos últimos anos, ela ainda é baixa – ligeiramente acima 
de 60%. A heterogeneidade regional dessa cobertura, refl etindo em boa extensão a 
maior ou menor prevalência de relações de trabalho precárias, é um traço marcante 
e pode ser facilmente constatada através de uma rápida inspeção daquele gráfi co. 
Sem mencionar cifras, chama a atenção o fato de que nas regiões Norte e Nordes-
te há mais trabalhadores que não contribuem para nenhum tipo de previdência 
do que contribuintes de alguma forma. Se isso não constitui surpresa, a novidade 
preocupante é que no bojo das difi culdades que assolaram o mercado de trabalho 
em 2015, essas foram as únicas regiões onde não houve crescimento nesse tipo de 
contribuição: na Região Nordeste foi observada uma estagnação em 43,9%, e na 
Região Norte uma queda para 44,1%.

A distribuição das pessoas ocupadas segundo classes de rendimento mensal do 
trabalho em 2015, mostrada no Gráfi co 7.1, revela que um quarto dos trabalhadores 
recebeu no máximo um salário mínimo, enquanto mais da metade não superou o 
patamar de dois salários mínimos. Esse quadro se torna mais inquietante se for levado 
em conta que cerca de outros 6% sequer receberam algum rendimento. Incluído esse 
último contingente, tem-se apenas um em cada três trabalhadores ocupados logra-
ram receber mais que dois salários mínimos por mês em 2015. Não é novidade que 
a desigualdade de rendimentos do trabalho no Brasil é elevada. O que causa maior 
apreensão aqui é que o processo distributivo que gerou alento na segunda metade 
da década passada e início da atual chegou ao fi m, havendo indícios de reversão. Isso 
só faz contribuir para que os percentuais de trabalhadores com baixas remunerações 
aumentem, sobretudo em um contexto de redução dos rendimentos.

Em suma, a conjuntura do mercado de trabalho brasileiro mostra que o contexto 
de dinamismo que vigeu em tempos recentes chegou ao fi nal, dando lugar a um 
quadro de difi culdades que se refl ete na deterioração difusa dos seus resultados. 
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performance is a refl ection of the current economic crisis, which, in 
turn, shows no signs of being overcome. As a result, the obstacles will 
remain and the performance indicators of the market should keep a 
degradation trend in the short term. Moreover, structural issues that, 
despite slight progress, were not solved during the abundant season 
are expected to decay in the near future.

Translated by: Gisele Flores Caldas Manhães
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Essa reversão de desempenho é refl exo da crise econômica em curso que, por sua 
vez, não apresenta sinais de estar próxima de ser superada. Com isso os obstáculos 
irão permanecer e os indicadores de performance do mercado devem continuar em 
trajetória de degradação no curto prazo. Ademais, questões estruturais que, apesar 
de ligeiros progressos, não foram equacionadas no período de bonança devem se 
agravar no futuro próximo.
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(continua/continues)

Norte /
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central- 
West

Grupos de idade/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Age groups

    15 a 17 anos/ 2,1 2,8 2,4 1,7 2,4 2,4
    15 to 17 years old

    18 ou 19 anos/ 3,0 3,3 3,2 2,9 3,1 3,1
    18 to 19 years old

    20 a 24 anos/ 10,0 10,7 10,2 9,7 10,0 10,1
    20 a 24 years old

    25 a 29 anos/ 11,6 12,5 12,0 11,4 11,0 12,0
    25 a 29 years old

    30 a 39 anos/ 26,0 27,4 26,3 26,0 24,3 26,9
    30 to 39 years old

    40 a 49 anos/ 22,6 21,7 21,9 23,0 22,4 23,2
    40 to 49 years old

    50 a 59 anos/ 16,5 14,5 15,5 17,2 17,8 15,3
    50 to 59 years old

    60 anos ou mais/ 8,1 7,0 8,4 8,2 8,9 7,0
    60 years old and over

Grupos de anos de estudo/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Years of school completed

    Sem instrução e menos de 1 ano/ 6,0 7,7 11,8 3,5 3,3 4,6
    No schooling and less than 1 year

    1 a 3 anos/ 6,6 9,9 10,5 4,5 4,9 5,4
    1 to 3 years

    4 a 7 anos/ 19,0 20,4 20,5 17,2 20,9 18,6
    4 to 7 years

    8 a 10 anos/ 16,6 17,7 14,9 16,5 18,4 17,3
    8 to 10 years

    11 anos ou mais/ 51,8 44,1 42,1 58,3 52,3 53,9
    11 years and over

Tabela 7.1 - Distribuição das pessoas de 15 anos 

ou mais de idade, ocupadas, por Grandes Regiões, 

segundo algumas características - 2015

Table 7.1 - Percent distribution of employed persons 15 years old and
over, by Major Regions and some characteristics - 2015

Características/
Characteristics

Distribuição das pessoas de 15 anos ou mais
de idade, ocupadas/ Percent distribution of employed persons 15 

years old and over

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions
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(conclusão/concluded)

Norte /
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Posição na ocupação no trabalho 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

  principal/Employment type in main job

   Empregado/Employee 60,6 52,2 52,3 65,8 62,3 63,2

        Com carteira de trabalho assinada/ 38,8 23,9 25,6 46,9 45,0 39,4
        With a formal contract

        Militares e funcionários públicos
        estatutários/ 7,7 9,4 7,4 7,3 7,4 10,1
        Military and statutory civil servants

        Sem carteira de trabalho assinada/ 14,0 18,8 19,4 11,6 9,8 13,7
        Without a format contract

   Trabalhador doméstico/ 6,6 5,8 6,3 7,2 5,7 7,3
   Domestic  worker

        Com carteira de trabalho assinada/ 2,1 1,2 1,3 2,7 2,0 2,9
        With a formal contract

        Sem carteira de trabalho assinada/ 4,5 4,6 4,9 4,5 3,7 4,5
        Without a format contract

   Conta própria/ 23,0 29,4 27,4 20,0 21,3 21,7
   Self-employed

   Empregador/ 3,7 2,6 2,7 4,0 5,0 4,3
   Employer

   Não remunerado/ 2,2 4,4 3,2 1,2 2,5 1,5
   Unpaid worker

   Trabalhador na produção para o
   próprio consumo/ 3,8 5,4 7,9 1,7 3,1 1,9
   Subsistence farming worker

   Trabalhador na construção para o
   próprio uso/Subsistence 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1
   construction worker

Fonte/Source:  IBGE,  Diretoria  de  Pesquisas,  Coordenação  de  Trabalho  e  Rendimento,  Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 2015.

Tabela 7.1 - Distribuição das pessoas de 15 anos 

ou mais de idade, ocupadas, por Grandes Regiões, 

segundo algumas características - 2015

Table 7.1 - Percent distribution of employed persons 15 years old and
over, by Major Regions and some characteristics - 2015

Características/
Characteristics

Distribuição das pessoas de 15 anos ou mais
de idade, ocupadas/ Percent distribution of employed persons 15 

years old and over

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions
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Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central- 
West

             Total/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

              Total
Agricultura/ 13,9 21,9 23,6 7,4 13,2 11,7
Agriculture
Indústria/ 12,6 9,4 8,7 14,0 17,9 10,0
Industry 
    Indústria de transformação/ 11,8 8,3 8,1 13,2 17,3 9,3
    Manufacturing industry

Construção/ 9,0 9,4 9,2 9,0 8,4 9,2
Construction
Comércio e reparação/ 18,2 18,6 18,1 18,0 18,2 18,6
Trade and repair

Alojamento e alimentação/ 4,9 4,9 4,9 5,3 3,7 5,2
Food and lodging

Transporte, armazenagem e comunicação/ 5,6 5,0 4,4 6,4 5,6 5,5
Transport, storage and communication

Administração pública/ 5,3 6,6 5,2 4,9 4,6 7,8
Public administration

Educação, saúde e serviços pessoais/ 10,9 10,4 10,2 11,6 10,2 11,1
Education, health and personal services

Serviços domésticos/ 6,6 5,8 6,3 7,2 5,7 7,3
Domestic services

Outros serviços coletivos, sociais e
  pessoais/Other collective, 4,3 3,3 3,6 5,0 3,9 4,4
  social and personal services

Outras atividades/ 8,7 4,6 5,7 11,2 8,4 9,0
Other activities

Atividades maldefinidas 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0
Not adequately defined activities

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 2015.

Tabela 7.2 - Distribuição das pessoas de 15 anos  ou mais de idade, 

by Major Regions and groups of activity of the main job - 2015

de atividade do trabalho principal - 2015

Grandes Regiões/Major Regions

Brasil/
Brazil

Distribuição das pessoas de 15 anos ou mais de idade, 
ocupadas/Percent distribution of employed persons

15 years old and over
Grupamentos de atividade

do trabalho principal/
Groups of activity
in the main work

ocupadas, por Grandes Regiões, segundo os grupamentos 

Table 7.2 - Percent distribution of employed persons 15 years old and over,
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2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

         Total/Total 10,0 9,3 7,9 8,1 6,7 5,9 5,5 5,4 4,8 6,8

Recife 14,6 12,0 9,3 9,9 8,7 6,5 6,0 6,4 6,5 8,9

Salvador 13,7 13,7 11,5 11,3 11,0 9,6 7,2 8,1 9,0 11,8

Belo Horizonte 8,5 7,6 6,5 6,4 5,5 4,9 4,4 4,2 3,7 5,6

Rio de Janeiro 7,9 7,2 6,8 6,1 5,6 5,2 5,0 4,5 3,5 5,2

São Paulo 10,5 10,1 8,4 9,2 7,0 6,2 6,0 5,9 5,0 7,0

Porto Alegre 8,0 7,3 5,9 5,6 4,5 4,5 4,0 3,5 3,8 5,6

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal 
de Emprego 2006-2015.

Tabela 7.3 - Média anual da taxa de desocupação das pessoas de 10  anos 

Principais regiões
metropolitanas/

Metropolitan Areas

Média anual da taxa de desocupação (%)/
Annual average of unemployment rate (%)

ou mais de idade, por principais regiões metropolitanas - 2006-2015

Table 7.3 - Annual average of unemployment rate of persons 10 years and 
over, by main Metropolitan Areas - 2006-2015

Gráfico 7.1 - Distribuição das pessoas de 15 anos ou mais de idade,

ocupadas, por classes de rendimento mensal de trabalho - Brasil - 2015

Graph 7.1 - Distribution of employed persons 15 years old and over,
by ranges of monthly earnings - Brazil - 2015

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 2015. 

(1) Inclusive as pessoas que recebiam somente em benefícios. (1) Including persons who received only 
in benefits.
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Total/
Total

Recife
Salva-

dor

Belo
Hori-
zonte

Rio de
Janeiro

São
Paulo

Porto
Alegre

Pessoas ocupadas/  (-) 3,7 (-) 2,8 (-) 3,0 (-) 4,6 (-) 4,0 (-) 4,0 (-) 2,8
Employed persons 

Conta própria/  (-) 4,1 (-) 4,0 (-) 5,7 (-) 9,1 (-) 1,3 (-) 4,0 (-) 7,8
Self-employed

Empregadores/  (-) 6,2 (-) 5,7 (-) 2,5 (-) 10,3 (-) 11,5 (-) 4,4 (-) 1,0
Employer

Empregados/  (-) 3,0 (-) 1,3 (-) 0,6 (-) 1,9 (-) 3,1 (-) 4,0 (-) 1,9
Employee

      Com carteira de
      trabalho assinada no
      setor privado/  (-) 3,3  (-) 3,5  (-) 1,3  (-) 2,8  (-) 4,4  (-) 3,5  (-) 2,6
       With a formal contract
       in the private setor
      Sem carteira de
      trabalho assinada no
      setor privado/  (-) 5,1  (-) 1,8  (-) 3,4  (-) 4,1  (-) 2,3  (-) 7,4  (-) 3,8
       Without a formal 
       contract in the private 
      Militares e funcionários 
      públicos estatutários/  (-) 1,8 (-) 1,5 1,8 (-) 0,0 (-) 2,7 (-) 3,9 (-) 0,3
       Military and statutory 
       civil servants

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal 
de Emprego 2014-2015.

Nota: A preços de dezembro de 2015./Note: At prices of December 2015.
(1) Rendimento inflacionado pelo Índice de Preços ao Consumidor - INPC, a preços de dezembro de 
2015./(1) Income inflated by the National Consumer Price Index, at prices of December 2015.  

por principais regiões metropolitanas - período 2014-2015

Tabela 7.4 - Variação anual do rendimento médio mensal real habitual 

do trabalho principal de categorias selecionadas das pessoas ocupadas, 

Variação anual do rendimento médio mensal real habitual
do trabalho principal/

Annual change of average monthly real usual
earnings from the main job

Table 7.4 - Annual change of  average monthly  real usual earnings from 
the main job of selected categories of employed persons, by main

Metropolitan Areas - 2014-2015

Categorias selecionadas/
Selected categories
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Gráfico 7.2 - Taxa de atividade das pessoas de 15 anos ou mais de idade,

por grupos de idade, segundo o sexo - Brasil - 2015

Graph 7.2 - Activity rate of persons 15 years old and over,
by age groups and sex - Brazil - 2015
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 2015.

Anos/Years

Gráfico 7.3 - Taxa de desocupação das pessoas de 10 anos ou mais

de idade, nas principais Regiões Metropolitanas - 2007-2015

Graph 7.3 - Unemployment rate of persons 10 years
old and over, in main Metropolitan Areas - 2007-2015
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 
Emprego 2007-2015.
Nota: Média das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Porto Alegre. Note: Average of Metropolitan Areas of Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo 
and Porto Alegre.
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Gráfico 7.4 - Distribuição das pessoas de 15 anos ou mais de idade,

ocupadas, por Grandes Regiões, segundo a contribuição para

instituto de previdência - 2015

Graph 7.4 - Distribution of employed persons 15 years old and over,
by Major Regions, by contribution to social security institute - 2015

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2015. 
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Gráfico 7.5 - Percentual de pessoas ocupadas na indústria 

no total da população de 15 anos ou mais de idade, 

ocupada, por Grandes Regiões - 2015

Graph 7.5 - Percentage of employed persons in industry in the total employed 
population 15 years old and over, by Major Regions - 2015
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 2015.
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Gráfico 7.6 - Variação anual do rendimento médio mensal real habitual de 

categorias selecionadas de pessoas ocupadas - período 2014-2015

Graph 7.6 -  Annual change of the average monthly real usual earnings of selected 
categories of employed persons - period 2014-2015
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 
Emprego 2014-2015.
Notas: 1. Rendimento inflacionado pela média ponderada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor -
INPC das seis regiões metropolitanas.
 2. A preços de novembro de 2015.
 3.  Média das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Porto Alegre.
Notes:  1. Income inflated by the weighted average of National Consumer Price Index of the six Metropolitan Areas.
 2. At prices of November 2015.
 3. Average of Metropolitan Areas of Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo and Porto Alegre.


